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TELECOMUNICAÇÃO

TV interativa chega na Copa
Lula assinou ontem decreto que inicia a mudança da TV aberta para a TV 3.0, prometendo estreia para o ano que vem

P
arte do Brasil deve assistir 
a próxima Copa do Mundo 
— e os debates eleitorais — 
com a nova tecnologia de 

televisão aberta, a TV 3.0. Pelo me-
nos, essa é a promessa do governo. 
O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva assinou, ontem, o decreto que 
dá início à transição para o modelo, 
que integra internet à transmissão. 

O telespectador poderá, por 
exemplo, escolher quais câme-
ras assistir em um jogo de fute-
bol, comprar produtos usados por 
personagens de novelas ou intera-
gir com outros usuários. Além dis-
so, o sinal mais moderno permite 
imagens em resolução de 8K e até 
dez canais de áudio. Ministros de 
Lula afirmaram que a cobertura 
nacional deve levar entre dez e 15 
anos, mas que capitais e grandes 
cidades podem receber as primei-
ras transmissões no próximo ano. 
A Copa do Mundo começa em 11 
de junho de 2026.

“Estamos dando um passo im-
portante para tornar o Brasil ca-
da vez mais forte e soberano em 
questão de tecnologia. Até junho 
próximo, sim, estaremos com a 
prestação desse serviço para o 
povo brasileiro”, declarou o mi-
nistro das Comunicações, Fre-
derico Siqueira Filho, durante a 
assinatura, que ocorreu no Sa-
lão Nobre do Palácio do Planal-
to, com a presença de executivos 
das emissoras de TV. Siqueira Fi-
lho destacou que, mesmo com as 
plataformas digitais, a televisão 
ainda é o meio de comunicação 
mais acessado, especialmente o 
sinal aberto, responsável tam-
bém por mais de 50% do empre-
go no setor. “O Brasil possui cer-
ca de 80 milhões de domicílios, 
mais de 75 milhões têm televi-
são. Por outro lado, 75 milhões 
de lares têm internet. Então, va-
mos integrar digital com a TV, 
para que a gente possa evoluir 
na prestação do serviço da cida-
dania”, justificou o titular.

Autoridades e empresários estiveram no lançamento da TV 3.0
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A adoção do modelo será gra-
dual, e pode levar 15 anos para 
chegar a todo o território. Siquei-
ra Filho comparou o processo 

com a transição do sinal analó-
gico para o digital que começou 
em 2007 e ainda não foi totalmen-
te concluído. A transmissão foi 

encerrada em junho deste ano, 
menos em 74  municípios do Rio 
Grande do Sul, que pediram mais 
tempo por conta das enchentes.

Para acessar a TV 3.0, os brasi-
leiros precisarão adaptar seus apa-
relhos, como ocorreu na transição 
digital. “Os usuários, já de imedia-
to, caso tenham interesse, preci-
sarão sim adquirir um conversor 
para que as televisões possam se 
adaptar à nossa tecnologia”, expli-
cou o ministro das Comunicações. 
Televisores já adaptados  e conver-
sores chegam ao mercado a partir 
do ano que vem.

A solenidade contou com a pre-
sença de executivos dos grandes 
grupos de televisão, incluindo Pau-
lo Marinho (Globo), Renata Abra-
vanel (Grupo Sílvio Santos), Mar-
cos Vinicius Vieira (Grupo Record), 
João Carlos Saad (Band),  e Amilca-
re Dallevo (RedeTV), além de pre-
sidentes das associações do setor. 
“Com a assinatura desse novo de-
creto, damos vida à TV 3.0, a tele-
visão aberta da era digital, onde 
canais tornam-se aplicativos”, ilus-
trou o presidente do Fórum do Sis-
tema Brasileiro de TV Digital (SBT-
VD), Raymundo Barros.

Estamos dando um 
passo importante para 
tornar o Brasil cada vez 
mais forte e soberano 
em questão de 
tecnologia. Até junho 
próximo estaremos 
com a prestação desse 
serviço para o povo 
brasileiro”

Frederico Siqueira Filho, 

ministro das Comunicações

O acordo de livre-comércio en-
tre o Mercosul e a Associação Eu-
ropeia de Livre Comércio (Efta, na 
sigla em inglês) será assinado no 
dia 16 de setembro, no Rio de Ja-
neiro, afirmaram fontes ligadas ao 
bloco de países sul-americanos ao 
Correio. A oficialização do entendi-
mento entre os dois blocos comer-
ciais será mais uma resposta ao ta-
rifaço imposto pelo presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump a 

países integrantes dos dois blocos.
O tratado comercial foi finali-

zado em julho deste ano, durante 
a Cúpula do Mercosul, realizada 
em Buenos Aires, na Argentina. As 
negociações entre os dois blocos se 
estendiam desde 2017.

Participam da Efta Noruega, Suí-
ça, Islândia e Liechtenstein. O Mer-
cosul é integrado por Brasil, Argen-
tina, Paraguai, Uruguai e Bolívia. 
O acordo de livre-comércio será 
assinado ainda durante o período 
que o Brasil comanda presidência 

temporária do bloco dos países sul-
-americanos. Esta semana, duran-
te a Conferência Aqua Nor 2025, na 
Noruega, o chefe da Assessoria In-
ternacional do Ministério da Pes-
ca e Aquicultura, Eduardo Sfoglia, 
chegou a projetar que o tratado bi-
lateral seria efetivado em setem-
bro. “Temos a intenção de realizar 
eventos que aproximem os setores 
da pesca e aquicultura dos dois blo-
cos regionais, para que o Acordo de 
Livre Comércio Mercosul-Efta efe-
tivamente contribua à geração de 

comércio e investimentos”, decla-
rou Sfoglia, na ocasião. 

O acordo entre Mercosul e o Ef-
ta inclui a isenção e redução de im-
postos para os produtos comercia-
lizados entre os países-membros 
de ambos os blocos, além da mo-
dernização de regras sanitárias, re-
forço no fluxo de investimentos, re-
gras para compras governamentais 
e um marco normativo para prote-
ger propriedades intelectuais.

Quanto ao Brasil, 99% do va-
lor de produtos exportados para 
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Acordo com Efta será assinado em setembro
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a Efta ficarão livres de impostos. 
Já no quesito importação, o país 
vai isentar de impostos 97% do va-
lor importado dos países nórdicos. 

Expectativas

A confirmação da assinatura do 
tratado entre Mercosul e Efta para 
o próximo mês pode ser encarada 
como um recado para um possível 
fechamento do acordo que englo-
ba o Mercado Comum do Sul com 
a União Europeia. Segundo expec-
tativas do Brasil — manifestadas 
por discursos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva —, esse enten-
dimento será assinado ainda neste 

ano, durante o período de seu co-
mando no Mercosul, que acaba em 
dezembro. 

Outro acordo interpretado co-
mo prioridade para a diplomacia 
brasileira é um tratado de livre-
-comércio entre o bloco do Merca-
do Comum do Sul com o Canadá. 
Ontem, o presidente da Agência 
Brasileira de Promoção de Expor-
tações e Investimentos (ApexBra-
sil), Jorge Viana, afirmou, no Mé-
xico, ao lado do vice-presiden-
te e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), Geraldo Alckmin, que o 
próximo destino da comitiva bra-
sileira será o Canadá.


